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R(actaíerte hà um anc, nâ tarale aL' dia 20 de Abril de 75

saÍa à luz dô dia o DY'lmeirc núme..' do nrssi b'letim interno

-"ESTLIDANDES ?úo col,ÍuNrsMo". Na altur:'1 da PesFcnsabil idade

do DEJ e dâ CoMÍSSÂo PRoMOIoRA DA CONFIF.ENoTA. o "Epc" era

o rêsultado alâs decisôes em matéria político-orgêni?ativa da

r4 RE1NIÀo NActoNAL DAs cooRDFNADoFls ESTDÁImTs qt'€ sc rea

lÍzara em 27 /28 de Marça

Prêtenalia-sê assin Sonstr'rir
que será desàinadô a milltantes e

çar a coesão pol-ítica de toda: as

nci''n.1\.
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" um lnstrumento de trabalho
âdê-êirtes corl] vistâ a refor-
estmt,rras e camaradast' (l'E

IJM ANO DE VIDA E ,'í UM I,ON'IO CAIIINHO PERCOBRIDO,..

Do ).nto de ,ista intê,.ro " 
r'E,t" ,i-i ,,n irstrumento nrê-

ciosô nô I ançanento e f.r'tar eclm€,rt. Cas CELI-ÍLAS 6 no r'or.lar

durâ allrecção 'êcl^na d. séct' c''te ''n' _ea_ ir't< "erç:"
nas escolas! í.1 o sutorte fundamê1,tê] da ado_çào duma 1úrrhâ

táctica comum a toatos os núcleos <lL: tr.ibalho estrrdà.til; âêon

Darüou lniciativas tão lnportante:r cônô - a Ia CONFERÊNCIA, .
Ío ACAMPÁ}{ET}TIO e a Iê CONFMftiICIA NT1CICi];'T, DE Q.JADROS.

Cheqantlo â toclos os mlcleos d.-. : ritid. fde vlana a Fâr') e

Ifhâs), frl, muitas,ezes um mi.ítente entre os ni.litantes,
info nador, formador eQlqarlzâdo cr,]ectir'o.

Do ponto de vlsta da nossâ acção nos processos de massa,

prespêctl:cu-i1cs face às estruturas tlemocráticas. aos ENDAS,

no combatê ao decreto-Cârdia,

IJM ANO DE \TÍDA E AINDA TÂNTO PO]1 SUPMAR ...
Mas n€stes doze meses de tr'abalho não cônseguimos superar

multas lÍ,capacidades e viciosl o riEpofl contlnua centrado ern L1s

boa e orodlrzialo por 2 ou , camaradaEi o 'rEporr contlnua ÍNito fí
gado às questôes alo s€cto_ e "n,,,c., 

À" d. Dartldo; , sell oaÍ1an€rr

to ccntlnlLa bastant€ irfeÂula.'| . Iorls/r sector rnânt€m âinda gr$r

des .ricl.s aLê coD.,)rativlsmo - as n.ssâs estr,:trrras rtnda sã" cle

Por t ralc, isto, -e!aF :1tó.j.â. ê dê' tâs q.. t _ .4,-" .e.te _Iiinciro ano de Iu
tu " ã"orr,i"uçáo. nã" .ua""i-n" d.i:.4'Fnssar €n.l-'_;nsr, este rrni"ersárlo. É assím
q,,e tôala a Ia oarte deste n^12 é ESPFXIAL de c onrer,'ro- aç àc . Nlr 24 '1 te para a]ém
dlm ccn.li nto al ârqado de inír;taqier; inte'.âs d1 rr^ssr acti idàde, lnc]-ult os doi§
tloc|rnentos ale ce.tral importância ritica - trâta -s€ d. c..nc "etização dâ l1nha
táctica que vimos definindo efi al.is terenos i'unalamertais: o ti'."balho culturat
e o trabalho lealerati,rô EtiÍe-se n srr. r.eiturâ c cÍ'ítica curndzldâ'

Slre nâ entradà aIô seu ser/unal,r ânô de Dubticaqã,r sâllranos retirâr' ds 1ções
alo oassaalo, superar os er,:os e vícic,s, 1irânsfôfinar o ÍEpcI rum ,-€rdadeiro ôrgãô
co,ectlv. io íail. r de mentaliàd.s e mi''.1tal tcs ê 1r..nLst1:j

vfvA o [Eicl, vl/r\ 0l4Es! vIvA o coMUN]sI,lo !
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i eotrontnt- (soene a tg coNFÊRÊNclÂ)
. otsÍRlsulcÃo Do EPc
i o euoua on Áu etr o DE stMPAÍlsANÍEs
. e strueçÊo oo seculoínto e geJÂ

. SOBRE O MOV I MENTO FEOERAT I VO
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. eotrontal
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FAS OE ENQUADRAMENTO
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. t urnooucÃo (o ponquÊ o
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nwRopúrcÂo:

No ârbtto deste nulte?o espeolal de cornemoraçâo
do 1a àno de exlstênc1a do ElC - publLc,arnos sau-
daçôes vindas do Sêcretarlado clo Comlté Ceotral e
dar maiorla dâs estr"uturas e câmaradâs-que dlrlqÉm
o traba.lho êstudêrt1l n^" uá"1." reglôes do país.

Quê as saualêçôes vindas desses vários núcleos
d.e trâbalho sê materializêm numa vêrdadêíra tran§-
fomação do - "Estudantes pelo comlnlsmorr nuin
Lnstrur€nto de formação comuhlsta dos rrossos ês-
tudsrtes, com a,partioipação efeotlva alê todos es-
êôs câmaradas, e o camlÍúo quê apontamcs nesta
passagen dê um ano de vlda do oosso boletln 1!tet-

/\ /í!
i\(.r)nü

ilq tr,I Io["[

S,\ -lijil)i\(;(Dild S

CA}ÍARÂ'AS:

0 Secretarlado do CC ccngratula-se co,n a publlcação ininterrupta, que ho-
Je prefaz ur ano, do "Estudantes pelo ComunÍsÍíorr,

Essa publlcêçâo lninterrupta tradüz o amadureclmento e firme avanço na
mar'oha orgarÉzêtiva do sector êstuclênti'l aô PaI'ttao, que a bteve trecho, imporá
novas c mais ousaalas soluçôês (oreanl.zaçào. autónoma 4êpaz dc c1ÍrÍg1r. um a.Ilplo tra-
balho oultural ê ldeologlco entre os 6studantps portuaueses).

.Esse avanço ongan-izaà1vo está bern espeihado no ascenso do M§5 ênt!ê ê6
forgas altl-fasclsta§, como ltnha de aoçâo que rerolhe a oonflança de cadê vez
mels alar8ados seotores Juvenls - os êxltos eleltprtrls aÍ estão para o conelíÍar,
das Assoolações de Estudantês aos orgãos de gêEtão,

'DO CCM E CENTRAL

ESToDANTES PEO Cü4UN!§!!ô N0 1t



Essê avanço organlzatlvo á, po. 
",.. vez, fiuto da capaoialadê quê tem

demonsiaado o sector, através C,os orgarlismoe existêntês (DEJ, Coordenadora Na-
clonal, S cretariados e coorü€nacorai negronais), paxa viÍ'dêfinindo uma táctloa
aaequilaràs tareras de Reslstôncla nas eÀcolas (aefesa aa gestão ilemocrátlca e

outrâs oonquistas democraticas e rêvoluclonarias, € abGrtura de novos terrênos de
1 nt,e rvÊnç âo )

Mas as vitórlas alcançê.,-:.s sá nos servem para reforçal' 3 vigllàcia e o

vlqor. sobre as tarêfas oue enfucntarcmos no futuro !

Avantê pols, cahara.alas estu:.antes comunlstas do MES. Â II Confe!ênola
Naôlonal do s€otor tem -ale preporar à sua escala, o III Congresso do MEsl,.fazendo
avançar a 1+üa partidáta e àrgaIúzativa para as êsoofas. 0 EbC oumprirá aí o seu
papel de veíou.lo e ilinâ[izaalor (Lo debatc € pêrti.clpeçãc oolectlvas.

Ao traba.*ro, canaradas I

VlYâ o I'{ES !

Llsboa, 15 de AbrLl de 1977

sêoretarlado do Conlt; central

.DE LEIRIA

começ(,u a pub11êação da
Convêm levantar êf gu.tas

seotor estudantll do nos-

En prlmelro lugar convánr refêrir o papê1 posltlvo que teve corno veíou1o
unl ficador ldeologlco na vÍda lnterna do sector. Por outro parece-nos que podêria
e não têrh sldo fêl.to (ou só nruito parclalmente ) o prooesso de crltlcê e auto-crit1-
oa por partê dâs estruturas do 6cctor.

Ân segundo lugar pârêce-rl-s que tem siJo um boletÍn que nos tem pertnltldo
uma visào mals gloüá1 la nossa iltêrvençâ. en tod, o pais.

Por tudo o que foi dito jrauilamos estê primeiro alelversár,io oomo faotor de-
clslvo para a orga.ntiação alo sectcr. i. noÍ'te a sur io país e d€scJamos também 1on-
ga vlcla ao EbC.

g4I4E4Bq,

Com a saída deste EbC rp a2 faz hoJe un ano qu€
lnfornação lntema do seotor estudantil do nosso pâxtldo.
quêstôes aoêrca dô que fol €stê lq ano do EpC na vlala alo
so partido,

Saudaçôes Comr.r]dstas

ar)
ESIIIDANIES PEIO CCIÍUNISIíO NA 12

Lefula



. DO SEORP
9rB@§_91!&q84!A§.:
Dd notne do SEOru e como meÍü"o tla Cooldenaalorê Nuolor,a1 saúdo oalorosanen-

te o J Anlversário aa saíaa Ao no6so Elc t

Sur8l.do da necêesldêde d.â CcolaleÀadora Naolona1 e de todos os osmar.ada.g
em ultt'apassarÍos a dlspel'são de esforços e o ootporatlvlsmo ila npssê lntêrvenção
na ÍYente esà.rda[t1l, al"a neoessLdade d€ nos alotarmos de uma aÊnâ capaz dê vêIôu-tall
a lnforÍração e as direotl.vas Lntêrnas e etrtlar ao mesmo têmpo un procêsso globa1
de folrn1gâo tle quadros estudânt1s do nosso ?artldo, podê dlzer-se que a saída do
ElC sêldou-se ntnna g1'ande vttória organlzatlva mas pancLal, porquê?

A nâo ser os d.ols últtnos, os alterlores Ébors fo!'êrÍ eLaborados à base
de urs pouoos câJíaradas e notórlamente oentrêlizados €m Llsboat a dlscussão e o
aprêolnento de têcdos capazes aiê oonCurjtr ao aplof\rndârnento da nossa lLnha tát1oâ
e alâ nossa oapacldatle ile a ooncretlzar, fol pontual e pouoo pa.-tlollada. Deste
facto, não podehos oulpar1 estc ou equele aamârádú-,estê ou aquelê núcleo - as d.e-
floIênoias do ElC têm sldo o €spêLho da debllLdade orgarúzativa que alrtda no§
êfecta e que teno6 de sup€ra! no nosso seotor e em todo o pêrtldo.

Mês, hoJe tem sentldo oeIêbra! esta vÍtór1a! E ten sêntldo na metllalâ en
quê formos oapâzes de transforma.r a expeilência âcu.Ínrlaala e a forga que gaÍürárlos
no têrreno da luta de lnassâs nE-s cscolas em OXOANIZACÃO ê deteminsçâo coltunÍstas
para ê LIIJA oontra a rqonversão oapita-1l.sta da§=;õõEã veloulando ê passos segu-
ros ê lrossâ alterràtiva poLltlca.

Âo tra.baLho, Cana.rêdas

Vlva o Corüunlsmo ! Vlva o MES

Faz hoJe ufi ano que apâreceu alguém nas nossa,s ft1êl?as que nos aJudou
lmenso no arrênque organlzatlvo que preolsávarnos da!. Esse alguén decLdlu-se
chamar-lhe - Estualartes p61o Comln1üno.

D, sem dúvida, oon§r.clero quê ê1ê foi 
"êafhêntê 

ur ínstlurcuto preolos,{,-
slmo d.e trabêlho, fol Àrndaneotal para a vlda lnterna do nosso seotor, fol urn alos

nossos Er?irldes m111têntes.

Sê á vêudade que teve e terá alnda- algumas deficlências, t,anbán é vencla-
dê que esses dêfeitos só lbe d€saparacerão À medida que nós folmos superahato as
nossa§ dLefloiênclas po1lt1c o -orgarl zatlvas .

DA

/a(i) ESTUDÁNIES ?EO CO},IUNTS,,IO N9 12



Para o neu trabalho ê peJa c trabalho 'Iue aqui na C|:EL se tem vlndo a

alesenvolvêr no nosso sector e1e por vezes superou uroa seriÉ le lacunas que a nossa

fraêa organlzação ainala -nào t1rüa capacialace para ultrapasssr iie uma forma verda-
ãuio"r"ni" oapá2. sem dúvida gosta;'ia ale allzer mais e dê fazer u'::la critica nâi§
profunda ao EpC mas o facto de só ter oportunÍdsde de êscrev€r cstês llrihas €m ci_
àa da hora lm;osslbl1ltam_m€ de ta]. De qualquer nodo nào qrrís 

'l:itxâr 
de man'Lai a

miriha saudação.
Viva o l/€S !

Vive o Corunismo !

o Responsáve1 eero secTJ, I::\1:*?fticl À r

"DC
0 apareclrnento,há uÍn a.no, do boletlm intenro dos esl'uCLântes do MES -

- E c, ".;;i;;;-*"irnãtt^"{"l"tso 
no forLalecinênto da 'Iísação das cái'úas

êstudantls a níve1 nacional.
Se para a§ células ala ORL, o Ebc foi e continua a-seI una ihportante

base tle cüscussão sob?e as d1lectrlzes concretas de actuação nas escolas, fol s€rn

ãú"iar p*" 
"" oáf.lfu" da provincia um lnstnimenlro ce mrj.tc m3joi importância que

permitiu, embol.a parcialment€ supêrar a suâ lrâca 11gação ao Ereaut'1vÔ Nâclonaf e

ao DEJ.

No êntanto, lmporta n€ste lq Anlversário alo E:rC farcr r'r,n bâlanço cr'ltlco
do que e1e tem sido e apontar tê?spectlvas pÊ"ra o seu âperfciçc'1"$ento '

O ou€ de mais importarl€ rc.s.}lt'. dL. ,' r-.1'üço í o Creca parLlcipaçào
das cé]tüas na claboração do s.u bo'!Jí-r i,Ler.,^. b' :s cr Lrr'3 j eslu lantls da OFÍ-

ànviarem algumas vezcs'(poucrs) Lcxt,. !1r.r d:scu..r.lo. .:rlti'as à adraçâo dos or-
gàos dirlgentes, :sso rarâmentc ac'ntLoeL em rel.açáo a, celu:.:1s e nujleos cla prov

ilncta. Aisin, o Ebc foi práticaEênte assêgu:ado por'Lun ou dois câma?adas do E(e_

cutivo Nâo ional que elaborarálil as dlrectrize3, tazialA as crilicas, 1ançâÍam textos
de dêbàte, e apesar alos seu§ sucessivos apelos à particlpagão, esta não chegava'

É pols tarefa primorclial. para- avançar com o EpC, tru'nsformá_lo nufi orgáo

mais vivo e partlcipativo. O levântâmênto ala Cooralenadora Nacionaf e con§equentê

reforõ-cla riããõã-ãi§-ãe-ruras a nível. nacionaf pode ser u,n importârte passo n€sta
;;;i;;;-â;5;"."i*'iã-."-i;iql," tê, r'.r papei rrÍncrc1la1 nesta tarera' É rim-
clamental que estas êlaboien pêrló.iicamente Re1atórios âa sua activlcra'le nas.e§co1as'
crltlcas áos orgãos dirigêntês c.o sector êsüldâ.niil e do partldo en geDal, te)"tos
para o ilebate "ãb.. . ,]oÀ"u ltnha tâtica para o movirento estullantil, eto'

Só asslm o Epc poderá reÍ-Iecti.r o trprúsar' do sector estudantll do MEE

e cr.mpr'ir totalnente a sua funqào de l i:a,io . dir c'"r is cilulas dc base' ê d:ls

cêfulas dê base â direcçao.

--- t- I ri_ I

-,,-, r-L ' \ L

Po? rxia partlclpaQão viva e crlalriva no EpC!

En fuente c on o E'pc !

SEOFÍ,

ESIUDAITES :IÍ,O C0l,fil1'ÍIS!1O N? 12
t:I



, DE C/\STELO - BRANCO

com a conemoração do lq arlo de saídas do Lbc' todos

sentlmosclalanentêaquiloqueonossobole.tlmlnterÍloveiorep?êsêntarparao
sector o )mo u,n narco Í\ndafientr.L, Àuer a níve, do uma melhor ooordênaçâo do tra-
;;;;; ;";t de uma mals ass(dua iniormêçâo c partlclpaqão na vlda do sector'

Alguns dos obJêctivos náo foram alcênçados I Penso que-é necessáiiÔ e Í\m-
aamenta: ú ÀJor esBoiço de r€fltexão §obre determÍnadas quêstões que o ElC dêve

ooate! tais como: - a intervençâo nos 11ceus e tócnicqs; - o refo!§o e consollda-
cào do trabalho a§soclatlvo - maío? partlcipação de céüulas 'le 

provlncia e suas

I-r""iar"iã" : ooá"à"n.ção d€ trabâIho ?ealizado,em al gunâs 's3olas de caracterls-
t1;as especiflcas, por eÉ. as [scofas do§ Magistérios PRídií1os onde desenvolvemos

nette momento uroa actuação importa.ntê '
A nossa târefa á em cada momento, êm vez de e§tagÍrarnos' dotarmos o nosso

Etr)c oaCa vêz mais tlos elementos neces=rílos para atingir novos obiectivos de âoor-
do sempre oom novas metas de I'uta '

Nestê hinelro Anlve"sár1o do É!C

solidár1a na Luta
vJvâ ô MES

(r:s lotu!/r! € L féu Éra 6,AD

DE aasl Éio - Li R/v!xÔ

' D-L POI?I-ALEGI?E

A CéIda do Llcêu Naclona-1 de Porta.fegre, saúd. com fir]fieza a contlnuação
aa saíaa ao EpC, nosso boleti.m interno, devldo à sua lmportância. Quer na tians-
mlssão de experÍências, quer na informação que todos de certa mâneira ê3reoêmÔs'
tEra nás é pois de €xtrenâ lmDortÂrcia a saida dos Epcrs pBlos [actos que Ja apon_

tanos.

Saudagõês Comunlstas

(t
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1 - PmGül\mAi $r que êoo@aDhaste o nascer das cálulas estualantis qual a
importânclâ que nâ a', tura se t/iu na saída de um B.letin :
Interno? Consideras que tên sldo cu-mpridos tals cb.Jectl-

0s objectivos iniciais do EpC não estavam qua-n8o a mim suficlentemente clarlfica
dos na altr|a; el€ aparece na sequêrcia dâ R€uniãc da Coordenadora Nacional (de 27 -
e 28 de Março que decide da Ccnf€rência Naclôrâ1 alo Sector € p:opSe-se ser.vlr ale
lnstrumento de preparação da Coní'rêIcia se4dc nc entantô o ob.iectlvo prlnclpa"l o
ser um lnst.unento parâ â formação e co€sãr de célutas do MES em jg1gi__gs_-esgg§..

Ass1rí parece-me que a sua J1ublto:.q:i floi o p).lrhelro ]asso orgâ.nizado para estru-
turar o sector a nível naclone-l Ê g:a i.sse ponto oe vÍsra fol dâ máx1na importàcia,
tendo contribuído posltlvamente. Ji quantc a; objectj.vo prínaipal penso, que num ou
noutro número, o EpC nâo tem contrll uldo lara o reforço e coesáo ideológlca dos mI-
ll.têntes, na nedida em que osclla entre um carácter, claramente lnfomatlvo e troca
de experiênoias através de relatários.

to_§-?

2 - PERGUNIA Porque sê resofveÊ dal. o ncme dê Estudantes pelo Comunlsmo?

Bem,
munlsmo'i,
tldarlos
Po! outro
tlnadora

PmfiJl+TA Agorâ que saíste do Seotor,
evolução do nosso lrrebaàho

a,s propostas eram, 'rEstudantes pefo Pode? Popular, e rrEstudantes peLo Co-
Dptou-se por este uftlmô for ele corÍ,esponder nê1ho? aos obJêctlvos pâr-

do ponto de vlstâ da oLara aflrmação do MES como orga..úzação comunlsta.
lado a onlrâ pr.opostê pot €ãtrtnde?ia mâ1s a uma êst}'r.rtura de frentê aglu-

da coreente do Poder Poplüar,

Neste momênto não me poderel pronunci.ar com sêgurança, penso no entanôo que se há
avânços a nív.i+ do trabatho naclon:rl (sua coordenaqão e dlreccão) êxlste a nivel da
ORL mênor Llgação ao Partido dârdo-se pouca atençào quer as tar€fas cpncretas (agl-
tação e progcgâldâ, v€nda do Pod(: P.ful .rl qucr às transformaçõcs que se estào a
operar no Partldo. Por ouleo ]alo, a facL á nlnha própria rxncrielcla penso que e
dêclslvo alar mals âtênção à fo::mação Dolltica e lÍleolóAlca dos mllitâ"ntes estualantls
dê foma a que se itslntann" com. mlllLa L.s do Parttdo ( n:-o íúI1t:ütês de unj sector
desl lgado d. Partido.

Ít)

TNTRoDüCÃo

Tr ldar.d' T sua intervenção no MES, alguns meses
ar tes do "25 de Abril'r, o cê.rnarada Anronio P. rrilltorl no
s, Estudanttl d€stle então até ao verâo alê 76. como nemb?o
alo SEO1IL estêvê no lançamento-tlos célutas palttdárias
e na oonstarrçao de uma direcgao nacional para o sector.

É no seio desse trabalho que virÍa a ser um tlos
"funtladorest' do nosso bDletlm interno tiE"tudantes pelo
Comunismor'. Tendo mals tartle sido chamadõ ao "trabalho
de núcleor' é ho.le membro do respeotl..,o Sêcretariado,
Esta já r"lca experlôncia partdúária e o fê.cto tle ter
partÍcipaalo actlvârnente na s.ída do "Epct'ng 1 lusti.flca&
estê entrevlsta.

oono obserwas'rtle fora'l a
estudârt11?

ESTI'DANI}]] PMO COM]NTSMO NA 12



4 - ImOUNEA Qraís as dtficuldâd€s de trâba1ho e lntêgração, noutrc
seotor de trabalho do Pa!.tldo, dos oamarêdas que saêêm
do seotor?

As dlflouldad.es varlarão multo de oaoo para caso, que! fape ao novo sêotor, quê!
face às oaraoterlstlcas ile caala ca.narâala, penso no entanto que exlstirá al8o de oo-
nnro em toalos . qu. é passar ile u,r seotor_onale s. vê", .v*rçás torlos os nesãs (mals
r.m oana?ad.a enquadrado, mals uma dlr,eoção oonqulstada, etc) e onde há lntervengão
em RcAr6, AsseÍiblelas de esoola eto. para lnn traba"lho mals dlflol"1 errsllenclosoll
onde os avaDços são me-nos claros. É pols nêoessár1o um grande esptfllto de paclân-
ola e dedLoação onde é f\mddnentel deelnlr' os obJectlvos a que podeúos chega! e
quala os pâêso6 oonoletos a alar,

fsto a€ravêdo no t?aba"Iho de lúoIeo (ontle actualmênte estou lnlegrado) porque
mrltas vezes âs êst?uturas existêntes não estão realmente 11ged as à reêLldade e de-
senvolven um inâbaLho mals de actlvlsmo do quê um trabalho Ídlitante. ?or outro laclo
erdsten os aspectos posltivos alê oolüecennos novos camaradas (que:: do MES, quer nâo)
ê de nos apeÍ'oebennos quantas vezes &ndamos des11gâdos da realÍaLadê dê luta da
ô1assê opepárla e do povo trúal-hador.

Para tetmlnar não pode"e!. pols<lelxar de saudar todos os carnalaalas do Sêotorr oor,n

Í,ultos dos quals trabathêl durantê meses e neaes, e toda§ ês êstxuturas exl§tentes
Ilo sentldo de thes desêJar. bom-trqba-Iho e de os âlcrtar para a neoêssldâde dê cadê
voz mals a nossa opção revolucÍonária ser tota"l de forma a que mudando de secto!,
possâJÍos oontlnuar a lutar pa?a qu€ o MES se afinne como r.úra força de o1a§se.

VIVA O MES!

\rÃrA 0 coMUNIsl{o !

Llsboa, 19 de Abr1l de 1977

LAr'il fiÁ vl :

* 1"e'es 1ue o "FPC' ttevthd

cl (011,(t)i,r.lorrtÍ 0 Sgu

0h0 cie vrâa

teclalar !T(,n1c .

Êequr,r.l O

--" pcr3a-r, tl!
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lBggeÃq'
llâ p:.ssêBem de I âno ale publloêçào do EpC não

l,oJe) ll]nos csquecer a.lulio, que fol talbez, a
sr.r3- primêire e princlpal f\rnção - um orgâÍIlzadox
!S*,!C*iol

o seu mímero I (êditado em 20 de Abr1l dê 76,
era composto por quatro arlrigos - fI'IROIXJÇÂO;
sctsr\-E A r cort'utà,rta; oúlTcA Ao PRoJtrT! DA

ump; e A o iGÂMzAç{o pnnmlÁnr,r, Gs cdqt NrsrAs
E A r,FoRTÀ,rc DA suA olctÀazAçÃo,

Este ú1timo tertô fol lün autêntioo guía! Pa-
Tc to lo o sector em ma#rla c1e polltica onga-
nizatÍva - a importânoia vital dâs céIu1as, co-
n Í i.Ílf uma celLfa?, qusis as suas têxefâs
i"ltLmas e dc massas?, o quc e-rxn sea?etarJadoo
.le ce1ula e quais as suas ftrneoes?, os viclos
C€ um sector como o estudânt1I ê a consequentê
revol uci onàrl zaçâo dos quach.os - são questões
que vc'n aí abordadâs com uma correcçào e clare-
za notáveis. De ta1 forma que, hoJe' passado
e).actimêntê um ano, mErrtém toda a adlalldade.

Duí u 
",-,r 

rêedição...

ItD(ü rüil([«írl«u

t-?t_EDtc,Aa üJt\t
i)t )L -lt4:^tf çt gç1 " 51-'ç" ç !

1) rNmoDucÂo

Com a realização do ÍI Ccng?esso fícam consagrados ncs estatutos, prln-
clplo§ or8anlz.â.tlvos claros que constituem um instrun€nto que nos permltira avs.n-
çar e atingir as metas t?açadas ê â-fl1marmo-nôs ceda vez úais oomo força de van-
guârda.

Â consagração da organlzação partidá1a nos locals de trabalho (fábrl--'l
oa, empresa, bairro ou escola), da ârltloa e da auto-critca da c1ed.1sâo co1êg1af,
d€ estruttü.as de dir,ecqão sos nais .jversos nlveis, etc. são questões deaJsJvas
e que alevcrnos desde .lá levar à pratica de uma forna colêctl!ê ê ststefiátlca.

-No nosso sector, pelas suas próprlas caracterlstlca§, cllflculdaales
surgem ao nível de levar à prática rme clas graÍrdes tarefas aprovâalâs na reunlâo
NâÀronâI de ,Crordênadoras Estudantls do lms, de 27 e 28 aIê Margo: fOXIlmçÃO E
COBSAO DE Cü,ULAS Do MES ET4 TODAS AS E']COLAS.

O porquê desta dificuldaalê e as fomras ale a super'amos é o obJectlvo
deste têxto, o qual pretênde ser rínloamente rrr instrr.r.Íento de trabalho a ser utl-
11zado e crlticadc po! todos os camaradas.

,ll'11ESTUDAXTI',^S PELÔ COMUNTSMO NS 12



2)Co§roFoH{An@
Se é a oLasse opêrária que nâo.conhece a oomotll'lad€, que nâo pode go-

zar ale descâÍrso, radlcâda em balrros m seráveis com a sua fam-L11a' que sente na

;;;; di;-; diá ;;;é;i' e a exproração do dapltallsmo, quê p!t3§ suas condlções

de t!;baIho tem mêlo?es aptldôes para a ácção dlsclpuüada e paolente' tendo na-
turalmente nêLho!€§ oonauçõ€s que out?os sêctojes soclsls pâra o ootllpromlsso e a

"iáuã" ""ú*"i.nárias 
e wúa reserva lnesgotável' tle coúbateates de varrguâldâ

;;;;;á;.- ". irltu alá.i", outros scotores eilstem (pequena burguesia' canpeslnêto)
o""""ao t-té. possíveii aê garüar pa"ra as hostes da Revolução e do Partrdo '

mêüàe contra o lnalividualismo, g a lndiéõirc-Ilna, o 11beral1smo, a coro-
dadê, @rtos quotldiara[êntê exellp de c arna-

iãã.-" á"" p"lu lrro"p.álaua" (também nossa) ale supelar esses vic,ios,. ababdo[am ê

oreêdáaçâã, . qrrr'ri.s vezes a luta revolucloná?Ia. vemos tambérn outros oanaradas

ttcas de t1

coi potenola.lld.ades para se torÍlá"rEr v€raladelros mLltâ.ntes commistas o náo faze-
rem àevldo ao seu moalo àe vlda, à sua ooncepção de "fazer po11-tÍoatr, têrêm multo
a ver ccl! a vêIhê 1deoLo8la burguesa ê nnrito pouco com r"r.na prá{:loa r§vo}uo1olra-
Í.ia consêqUente.

Para ultrapa§sar esta s1ürâção é necessár1o percebar' des'Ie Já a5

cârsês tlos vicios fundamerÉ als e a forma de as superaL. Ê peroeber qual a partlcl-
pação do colêotlvo (parttdo) nessa superação e os allferentês n1ve1s a que ta1
se.á t"rto (oentraL, do sector, al€ céIulâ)'

lrm dêstes sectores ê o

lpais vlêlos do sêotor forâm,

ês.tuds.nt1l, No entanto aqul há q}e lutar dura-

or r.nn lado
zânte 1t

Éstes vlclos e out
Dm oôrreoto trabalho de

dua:llsmo da parte de

1e oâInan

smo c âma?âa[46.

E prlnelro tlele§, qu€ nos oustou al8uns -eüemerúos r€su1ta por lrn 1ado,
tla formê oomo aclerlmos a umÂ ptrspeotiva revoluãionária a partir alas oontradlções
próprtas à Juventudê estudantll e que dada a lncâpacidadê-do Partldo em âs equa-
clonar e ala.!-Ihes ô sêu veflladelro 1ugâT (de seounalarização faoe à contradlção
fundamentaL êÍplorados - exploraalores ) na trânsfomBção da sooledade, pêrm1t1u que

as teses anarqulsta§ da tiânsformaçào social sempre tivessân, no sector forte pe-
so e que lrnpêtllssem dur.ante Ín]lto i"rpo u "u. reàl lntegração na orBanlzâção.

O llberalismo ê o latllvialuê1lsrno traaluzem-se por lnn laclo, na forÍnê'r
tllevlanalt oomo se ênoara ê actlvidêde otlltante, q\re surge como nais lnna foma
de ocuparbs teEpg:11v.<s, como À1go quê está na moda: "fazer politlca ate êsquêri
tla'r, ao que te; oonduzldo ao alesprêzo por tarefas de agLtação e propâganda e.âo
despr€zo por decisões colectÍ.as, Ínritas vezes tradtJzldas êm âbandono têmporario
da prátÍcc dlitante(p€ra sê tira" férias!).

ISto conduz por outro lado, a que algrms oamaradas fllquem sobrecalDe-
gêdos com grêJlde partê alo trabalho, qn pênsar em toda a cf'tlvidade ôa celu1a, de-
últôndo-se os restantes ale ter uma partlolpação âctlva na viatra desta ê do ?a'tldo
o que orfslna que quando se dá a sa-'ida do- sãctor alo canarâda r'Ârndanentalrr (como

se houvêssem oama!êdas lnsubstltulvê1s ! ) o trabalho se vê1 abáàxo,.-a lntervenção
chega a ilesapareoer e toda â. dlnànl.oa dá f\rncionanento se vai por fuua abatxo.

trabêLho .êo ve1 dâs celulas e com
lltâ.ntê êm têr.I.nos de colectivo náo deste

txli§em só serão correctamente
ao aLa arte do Pa?tldo. com una col'recta

esforco de

Para tal há quê compreenalen a importância da fofinacão de cé1u1ls e

da formação nlIltante oomo foma de nos tra.nsforúarmos em veLdr-aeblros mll1tâIltes
do progrãsso sooial e do comunlsmo, ooúo forrna ale trânsfoínar oaaa oarnarêda num

el-emento de Ea.nguarala que oomo taf seJa feconhecido pê1as massas, oomo folma de
poilernros oonirlbulr pâra transforÍnâ! o MEs nüna orgarÉzaçâo dê olasse, que seJa
o núc1eo fturdamental à volta do -quaL se agnrparão oe verdadeÍros comunl§tês por-
tugueses, no Paitldo Revoluoioná;1o tla classe Operárta.

,fl (D
)-l /-1 BSIUDAITfE.S PILO COMUNISMO N9 12



,) o IEABAI,HO DA CfuT,LA ,/ A EOFMAqÃO DE QUA'ROS

o conJunto de vícios e lnoorrecçôes atrás apontados oonduzem, dê uma

fotma ou alê outra, ao desprezo Éel-o ôrabalho organlzado e organÍzált1vo, ao abando_

no ala neoessüdade de r.eforçar o P.rtLclo, Já que nn-r1tos o*,uráda" 1í que desprezam
o trabalho ale enquêdrahento, de agltação, etc. e isto po?que €noeran a actlvldade
nllttante oomo um acto lndividual 

" -póroo "" preocupâm em ter úna parttcÍPação
activa nê vlda do Partldo. É n"o"""#io poLs combater esbas perslreotlvas à 1uz dos
Estatutos aprovâdos no If cotgresso que consagrâm os métodos col-êotlvos e slstema-
tlcos alê trabalho.

E este combate oomgça a úve1 do Local tle intervenção de caala oamarâ-
da pela aplicação daqullo quê é uma das grardes vitorlâ,s do fI Contresso: A con-
sagração ãa o.i*t"fâo de base nas fábrioas, câÍlpos, empresa.s, esoolas, etc.
ou seJa, a. oomagra.ção das,cé]u1as que ficâram ôlara.mellte dêfLnldâs nos Estêtrbs:

confolme êprovado:
t'As oá1u1as do MES são as êstruturas ale base da orgarJzação e tà
co6o objertlvos:

a) tlesenvolver o trabalho dê agltagão, mobtllzâção, organização e

dl"êcção das massas trabaLhadoras .

b) Recrutar novos elementos e promover o sêu enquadranronto para o
trêbâ1ho da orga.nlzação,

c) Estudar, dlfundlr e cont lbulr
to e velar pê1o or.rmprlúeato da

d) Etta.belêcer a ligaçâo entre ês
zâeão quer da bas€ pa?â o topo

actlvamente para o apro fundanen-
11nhâ po11tlca tta organizaçâo.

massas e a tllr"eoção da organi_
quer do topo pâl]a a base.

e) I§tudaa e fonm[ar propostas que -oontribuam para c p]rogresso e
triunfo ala RevoluçÃo so! iaflsta.í

Potlenos assLm pêroeber oomo5sinplês artl.gos definem côm ta.])ta clare-
zâ a lmpoi'tâoola da céüu1a. Eslã s 5 a1íneas mostram com slnpliotdade qual deie
ser a tirüa de actLaçào alos câmaradas quê na sua escola aínda nâo formaram céIu-
tas que lá exlstlndo devem enquaa?sr mais elêmentos e das estrutu?as de direc-
cão r,o sãnttao de inoêntÍvar á tor-"çâo de céIuras.

A dlflculdade mal.oi su1.ge nês escolas onde por existlrem apenês 2

ou , canaraal-as do IEs, miutatrtes ou adêrentes eIês tâm diflculdêde ern arancar
com a fomação da oé]-[a.

Cono superar então esta sltuação?

Prlmeiro pàreoe-no§ que destle que seJan mêmbros do Pârtido, esses
oamarêtlas de\rem tlesde 1o8o rermfu-se oon ô obJêctlvo de coleotlvarnente dlscutlrqn
â sltuaçÃo na. esoola no ;entldo de saberen se eÍlstem ou não oontliçôes para

"atrtancartl oom una lntervenção, se exlstem ou não outros simpêtlzântes do

MEs, eto. E lsto, oamaradas, só se oonsegue se desdê logoi

- Bânhairt1os hábitos de trabaLho colectlvo;

- não ilesprezarrnos as estrutula§ exlstenies no Pârtldoi

- sorúennos dir1g1.r-nos às est'uturas dê tllrêoçâo oom o obJectlvo
. alesse t?abalho não se:: rrdesgarnadot', e a organização não ter co_

nheclmênto dêIe.

Cumplldas estas prlmeíras conauçôes estaremos. aptos a dar novos
passos êm frente. Efectivamente depols dêsta,fase e faoe à ânalls€ feIta,
quãE da escola, que! alas mâssas, qtler do estádio orgêgizativo do Partldo,
saberemos ooncerbêza cêptâr norvos efemêntos que ou Já erâ.BL slmpatÍzantes
ou que aln&r não o êram 6e desde loElo:

ESTUDANIES PEIO COIIÍÚNISMO NS 12
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- orgÉmlzalInos a agltação e p1'opaganala pâr'tidárla,§i

- soubermos defêãder as nossas poslções perante as massas;

- soubemos ter uma prát1ca correcta nas estruturas dêrnoorátÍcas dos
estudartes cotno fofina dê sermos reeonhecidos oomo el-eEEntos de vá.n-
guâ"rda e efectivanente ligaalos às ,rs"as a aos seus problênas opn-

as posigôes reacclonôlas ou perspeotivas lncor-

- estlveflíos presentes nas 1n1ê1â,tivas levadas a cabo Delas massas.

Mas lsto sá se oonsegue se ho]rvêr trabalho coteotivo dos câmêraalas
que exlst€m na escola (mesmo que seJafl so dols), ou seJa,,se desde logo houver
lma estrutura de base, a celuIa, Ja que so attaves de1â e posslvel---:-- ., Barüa? ooesao polltica ê organlzêt1Ea;

. âssegurax urBa 11aaçà comeota ao PartÍdo, oontrlbulldo pâra a dê-
finlçâo da sua llnha polÍtica;

. ganhar capacldade ale direoeão po1ítlca aos nals dlvÉEsos úve1s:
no trâbaLho de massâs, no trabalho uiltálo e no trebaLho lntemo
do Partldo;

, ga.rartl! lün trabalho lisolpunado, sistêmát1oo e coastânte quo
posslbillte o apr]ofunda&ento dâ nossa 1irüa poIítioa;

, garantir a anáIse conorqüa dâ §1tuaçâo conoreta;
, gêranl.ir a ligação ale oada camai'aala e do ?artiAo àu m.usa", como

foma de cada vez mals nos aflrÍnadhos oollo força d1llgente;
. coÍnbater as perspeotlvas lncorrectas que êxistârn no selo do Par-

tldo;
, cont?ibulr coú dêcisão paua que o Sociali.smo seja l'rlÍa reê1lôade

na nossa pátrÍa.

Mas parâ que isto seJa rma rêallalaale no selo tlo nosso Pâl't1do, há
quê dêsdê Ja adoptêr r'n estllo de trabalhc,comunista,, de uía sã oârnaiêdâgem
eÊtne todos os membros ê de una prátioa dlariâ de critlcâ e de auto-orltl.ca.

É neste sentlalo que dcsale 1ogo, ao fomaflrcs ,ra oálr1e ter€mos ale
noa prêooupai oom a !€sponsabl1lzaçãô lndlvldual e oofectlva oomo foflna dê natla
sei delxado ao acaso.

É nesta perspectlva que alcve se? entendida em cada cé1u.la a c:rlaçãor

. de lrln dia certo dê reunlão ( uma vez por semana);

. do alêlegâdo dê propagarala;

. do responsáveI pela banoa ) venala de Jornals;
: do tesourelro;
. ile instrurnentos quê posslbllitem elevar, a formação po11t1.oa, téc-

nioa e tnoral de todoa os oamaradas;

. de hábltos ale feltuna de relatórlos perlódlcos sobne a âctlvlataate
da cálu1a;

. dê hábltos dê reallzação ale lnquárltos perlód1cos às ,.sr"".
Que:nalo as céIu1as atinAern ,,tr ,,.í*."o superlor a dez camaradas é fun-

d&nental para o bom funclonamento hu.rr". ,, S€creta;Iado de oéIúa, oonstltuído
por dols oanara.atâs, 7 ou 4 (confome o númeiãTãEãÍE-ãIêiEãG-aa oétut"), 

"as suas f'r:ÍIçôes deverão ser as de prepara! e dirlÂlx a actlvLdade aa cáf,rfà,
vêlar pelo olunprimenLo das tarefas lndlvtdua-is ê colectivas, prcparar as reunlões
de celula (oonvocação e- ordem de t-abêlhos\ e dar resposta às questôes 1me..
dlatas qué se coloquem à lnterw-enção partLdária. Deverá ser tembém pela sua

oÍetos;
- soubêrmos combater

reotas;
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prátlcâ e por,Ice reríne ôs cíir-aradas môis conscientes e avançados da eé]ura, um

àlementos d.isciplinaalor e lmpulsionador do trabalho, sendo por asslm dizer o

ooração da cé1u1a,

As suês vantagens, par'a al1ir tl{) tudo o que a'urás foi dtto, são tanbám

a tle..r:oalar oamar:das nas Larefaji de o1:rêcçõo e coordenação. ir.pealindo que o
trabalho cêia r-1 bmdalh€ir.r e no cspontaneisno' Deverá rêflectir na sua rotatl-
vldade p?rIódíra, r úinâr].':a do cres:lmento dos resta.ntês ca.naradâs na celu1a
para quem a. üàrcfas rie direcção Já não serão ta'.u, refletlndo-se essa êxpe-
rtência ado.u:rida :ra, caprcic:r.de d€ Clriglr rrl Fr:fies de Mê.ssê G o prop?1o Mo-
vimento Es;ui1nti1.

Nas cé1uIas rais Êeqllcnas que não faça Sranale senti'lD'a exlstênc1a
ale urn Secre'úariâco de Ce1t1a, é importê,rltê que se nomeiem dols oamarada§ para
pteparaar a6 r'ei.r-niôes e coordenar o; _trabalhos. Esses câmaradas deverão ser ro-
alaalos com a perlodlcid;ce dctêrmlnaalâ pefa cóíu1a.

Í evtdente quc todo êstê trabalho nâo deve pêrder dê vÍsta â lúter-
venção d1ária, a p"áttca quotldlana, no sêntldo' de, a,p?ênalendo com os proprlos
erros, eluvsrmo" à nosra capaolJrde. No entento, tambÍm a elevação.da formação
políriac de cada ca,Íarada rao podc 6c- dÉixada ao espontancísmo ' â ín1cÍativa
pessoaf ale cada un. Iara lsso rcrnos ile nos p?eocupar com a tattia ale fonnaçâo
àe quadros qir. deverJ ser' não sá perâ mêlhorar a formaqão politica, 1deolo-
Blca moral e orgâniz.-tlva Cos c.ana.radas, mas ta-fibeÍ para supeEalmÔs os vlclos
que afeatEm o sêotor, e is;o só .Érí conseSuido atr':vés dê um trabalho organlzar
tlvo e co-1.qar)_i.Jo.

lara iá i,í.,rue con;Lr;.',cn a conoepçào daquêIes qu€ enca].am êsta ta-
r'efa aiesl:igr,ae da ;rá';tca dô dio a dia, apenas como o lançarnento de um con_
Junto de1reric:r p3r'â rereri dr:s('lr':i.1os. Não ela deve ser en+r:'.ld1'14 no sentido
à" áá. ,.""p""i. ;t; 

"á 
;; n".ttô." a.á"iou., n:q tanbír, a qrrestôes p.átío"s,

(desde apr,ãirder a ;_...rball,a.i uoi. 1,.' nilia.lcF, :r:é saber "estrr" ruma Assemblela
dê massas), no renLj..llo i:._icr.l,.r. Í:eclor forte,eoeso e opel'â-]lte, oe"paz de res-
ponalcr àB 5orj::'1,.,!õ.3 i. -ar1."s dx 1u-tâ est,rcrantil e co Par:tldo.

?o!'iudr:istc, ê:te t:.ibâll_) de forrlçào de T'&lros não pode gstâr
dêslLgado ci: :dopç. o c. ..1-o '1. :'í'"'Iho n1s celt-1s.

ll€.t", Ícr,r:I..:o.:ê :iu.d-o- r.a 1 dis+-1ngui ' div : ';oe nívels a que
poilerão ser feita:: r- e']i ra1-. sác:;o,:-L:l]. de -.élru1as, 'tc. I,l3 açtual sltuagão do
sector estLÍr...nt:Li e dr.s cé1ul:rj, â pa._.ricipaqão d€s':as na fomação de quatlros
será {lmtnuia, e iiio se:: cÍ i.r;cs fo},:rals. Asrjiir, c:verá a lniclativa
pârtir centralmante senalo a,ia:nlanhad:I i1o esfôrço dc dj.scrrss:o pe1âs célu],as de
base -

Os temês a 1r:â-iar. ci./idi-r.-se-ão eú dois grandes 8r'upos i aqueles que

se relacionár.Í com â escola e a 1u:a cstudantlf e os que diz--n respêito a ques'i
tôes ger'als (poi.€x. o Movimênto Co,nunista Iniernacio]lal). cs primelros sêrão
t'ataCos apênas no Sêctor e o seu Iânçem€nto dcverá nêsta fase, sêr lniclatlva
do SEOÊ! a cor,o preparação para e I ConÍêrência N c1ona1 dos Estudantes do MES i
os segundos scrão 1ançados pelo D€partaroanto de Fornração de Ouâal?os do Comite
Centrêf,

E\,I TE.ts\IlX I-ELA IORlnçÃO E COESÂO DE CJíUTAS DO }iES EM ToDAS AS E.SCOLAS !

LIIIEI1OS POR IÉIL]ITCJ COI,&TTYOS E CÔ}M$ISTÂS DE I'J].ABÁLíO I
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o docrünento qlr€ agora r'êproduzlmos á, (tat oonro
o sLguinte ) lm texto esscnciâ-l oârâ â ooncretlzagão
'.a 1ínha tactlcê que vimos d€fÍrúndo êrí anterlores
"Src'(n6raeadarnentê nslo € 11). Ere é o resu.ltado
do alebate travado nê 5e Beuiúao da C. Naclonal, apêr
felçoaro posteriormente na r€rErião alargada do SEORL-
d€ 11 e 12 de Abr11.

Â ser aprovaalo na 6g Beunião da C,N., Dassará a
ser a trave mest?a dê todo o nosso trabaLho fede!ê-
tlvp ao nivel nac1ona1,

:- _ ..
uma r e*ura crMoa ouLuacra ao tlocunrento é, pols

lndÍspênsáve1!

A pt€sente proposta dê trabalho assenta na aoá1se que vlmos fazendo. Passêmos, no en-
tâito, a ?essaltat os seus ponlios mais salientes.

1. No doounento "enE I1ITURo PA-RA o M.E. rI4 DEM@RAoIA gtRcrÍEsA?" (E!c - 10) no seu
pt.9, dlzla-se:

ItO que caractealza a actual fase?

- urna âeitê pâolfLqaçãg do melo estudantif - lncâpacidâde de fairçar processos glo-
bais - "eiorno ã-]EiâbâIho ãã-ãsã.--r-ãÍl-

9_na§sSl_duna _1úpor!9lrt9-!9f93-j99.13!:g§!99l3!g-gs_dcrc:ita - que aparece, pefa
prlmelrâ vê2, com razoavel caFccidade politico-organizativíI.
o cr€scei do ultra-rêfonnismc dos !evislonistas de Urc

um oerto isolarnento dos revoiuoionários - sá se manteráí uae oé' quern souber recon
verter o seu discurso e prática nas escolas - a L@P muito dlficllmente o fâi.á,

2. No pt.io do citado documênto, perÍuntava-se,

ENTÃo coMo rNTmvfR?

- como ínter./ir nâo cainalo no riscc dê querer ldescer ao níve]. ilas nassasl' pa:,a re-
slstirnos"até à úftfmat' nas À(EE qr.re dominanos, acabanalo por: retlrar quâlquer oon
teírdo revolucionárlo à nossa acçãá?

- como lntervir - transfornan.b c actual tlpc de t'aliscrrsc" felto à base ile t'ohavâott

que começâ a passar a 1éguas da mâ1or1a dos estualantês?

), No doc. "a rÁctrca ux nwor,ucrorÍnros pAR^ As Fscol.Asn (Erpc - 11), respondlâ'sê
no pt.J:

REFORçAI O ÍRÁBAÍ.[.IO ASSOCTATWO E LANçAR UMA PROI1JNDA n{rm/'] rcÂO CULmIAL E

mror,ócrca DE BAsE E DE MAssÂs.

os passos essenciais quc ln'icrligavam estas duas palaÍrâs de ordêm:

A - ?REÀ,tsÚo

e apontávarnos
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- -mqar : organlzaçà. d€ b35e êm toda a escoia
- íleê; le, ^s rrlncípi^s d) r ajtidarlsmo e deÍnocrâcla
- ii;;r"-.".ui"i"aiiáça"" oonc"etas .-o combate ldêolóa1co e cultural
-'rrlifiou. â luta dos estuala.ntes à alos tl"abalhadores
- qu€brar o sectarismo nâs bat3.1hâs êleitorais

4. j'ric:"-r.sa âlndc tê? erí atenqâ.)
roRçAs Ao Ní\,trL Dns DAÂE" e perceber
asslm como per.l.er qualqLrê! p€sslnlÍim.

.,s drd,s do .rrtiflo do "epc - tto - "coFB.E AÇÂÓ i,l
daí , ,_ca oue -;s (notencialmênte) represent"n c,
cl .rrt'.;ur -át -tivrnente à forç] dâ direlta

se é ve$.ade
tivas do pâr:tid.,

que aquela lorça rrotenolâl ultropassa as actuels capâcidades
não é nren.s veralaale qUe lrouco ou nâda têm sido expl-oradâ.

5. Por ú1tlmo á impor"tante fôcar a sitxaçâo ilo secuntlá:rio de Lisi})â e Porto qltê :ie câ-
racte?lza Po,':

- domínio aberto ala tlirelta, ondê eheqa â rnobiflzar estudâites âirravés daquilo 
',r:i'era o te!'reno traalicional alâ esqr',€ r'da - I'as questôes de jr',rentudet'.

- o MES (e a esquerala em geral) não ilispôem de quoldqEer irlstr'umentos de trabal.h':
(est:,tturas de frente, Jornais,.,, )

6. É na base alestes conslale?analos q,1ê parece exlstlr 1un consenso êm três grandes pcrrtos:

- o ter:.'eno central não vai ser a ]utâ r'ârt1-MEICÍ mas slm a lulrâ pela hegemonia
ideológtca no selo tle escola; ou sêia o confronto val passar de : ESCoLA - MEfC
para ESQúEFDA - DIF.EfTA (em termos genárlcos).

- - há q're 1arçar a ta1 proÍUnda lnte?venção auftural
- ha que dtrtgÍr as AÂIE que influenclamos

A pârtir daqul é que surge a pê.'gunta - na basê desta perspectlTa, o que fazer con'
cret:menic no fo períodáf o que lâzer ao ní're1 das AÂEE? aonde não êxistem AAEE ou são de
dlreita? que instrumentos iremos crlar?

'D€(t,tilttÊltT

CüPÍetft PElulJ(ruMQtt bc /Y/l

à esta a tárefa nrinclnar a lançêr neste período! Para êfa teÍnos de apro./eltar tocr.as
no:sasi forqas d. ponto de vista âssocl:ti-r.

1. Quais gs io?ças poiíticas que fqllam parte desta cor.rente?

Apgnãs . IIES e 06 sectores lndepên.l€ntesi o que nonnalmente se chama
revoluci^náriaÍ. fsto não quer dizer q.re r)ão contactemos AAIE com elênrentos
UE, nas si.n que não o faremos para as A,lm hegemonizadas por essas forças,

2, ;, '. : ,n:âctá.r. que rã' ü\'rlr'.mos agLI por questões .1. ae. u''1nca, atin_ê:l -s
qualro , -ren':j ê eob.em todos os dlstr'itos d' Dais (a excêtçáo de SeItâ.er, Set.ba e -t)r
e cor?esocndem à soma daquelas que sãô hegemonlzadas pelo nosso irantido com êquelas onde
o peso dos'rinde],endentes de esquerila" é c.elreIú1nâ]1te. (ve]' ar'ti:lo donErcÍ - 11 I A ccn: -:,i
eÀo DI lroilcÀs 

^o 
{IV[ D^s DA^EE"

,, Oual o PRoGnÂMA PoLÍTIco que p,:.r1..r'{amos a estas 42 AAEE?

!n1 Pr9Êry!ry§_9^sEAlgê[l r9]'r9q:
a) a-]lbi- aascÍsmo. "üti-imperiêr ismo e ânti-câpitallsrí(,
b) combaie à direita ro te'i:er(. i.]e.ló,:icr - pôr u]n .l'orto tràbâ1ho cuftur:a1 e

Í.leot;Í:ico que li,:uê âs q|êstôes dr. escola,ao q,-ioti'lianii êstualântll e às q.tes
tõcs poIíticas slobais

c) clefesa da democracia e &r at.a.tidarlsmo - contra ô sectarismo e o controlê
- unidadê e lutâ.

d) rre:l.a rlr)ificação dos êomb_rtês estudantis com a lutâ dos traLâIhâdores.
, .. tí'ior direitLsbl] e .nti-dêmoc-;tica alo IvlE-LC,

0 - A«r<itnitt,tt ILA (ail3Th'u(Aí) ,/t

de esquerda
da UEDP ou da

t=
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4. Qua"1 o l)Iatâforma ooncreta de llrterver çár que proporianos?

uMA pLArAr,rsFMA pE 1N'rEFt\/ENqÂO eÊ§S!à-84-rgjoliTgC.: .

a) lntervenção conjuntâ n.rs nrDAS, COI{ORG, RIAS,., e, etn geral, no trabatho as-
sociatl\,ô e, no Drocêsrio de corrstrugão da UNEP,

b) intervençãc conJunta nl)s | 'oce:jsos de iutê conc.etos contra a polítlca do MEIC
- ?nomeadementê 

/resta ":se\ - cí.ic.s, sec' d;-i rêyâ.íes, faltas...), macfE-
térlos

c) lntercâmblo d€ alocumentação t:,1,.aluzlda pelas resFect1,.,as A!8,
d) se?viço de bancas em cada Âi,}]E ohdê se venderlâiu as i:elistas e jôrnâis pro-

duzldâs pelas outras À/,Fll, n,-ma base Íinanceirâ â estâbe1ecer.
e) fê1tura drm r.o1 de lnst|.mentos de intervenqão êu1t,-al existentes - flfmês,

Í,:r,!Dos de teatro, cor.,r, clo,êratlvas livrelras,... - e colocação à disposi-
qão das respectiras AAFE

f) str1ldÀriedade e apolo â todas as DAAEE e llstas concorrendo na base destê
r,,ograma!

B) sofidartedade e apoio â todâs as forQas proÂresslstas intervlndc no M.A,,
sempre que lsso ,iise a c1e1'l,ota do inimigo prlnclpaf - a direlta agora orga-
nlzâda em torno da JSD.

h) Iançarnento de lnlc1âtivâs oonjr.tas, nomeadamente:
- oarnparüâs em torno ale temas específlcos.
- conerorações de datas sirnittcatlvas,

i) i'elancanento de datas esJ,ecíIÍcas da l,rta estudantlf en Portugal - o rrDf^

DO ESTÍlDAtÍIEtr ê a "TOMADA DA BASTIII{Âii (25 de Nor') reeditaÍrdo velhas
. .1 ,côes da sol i.larledade est.,da.ntl l ,
J) Iânçanrento dunr jornal qliinzenal dê Junentude assentê ialêológloa, técnica e

naterial entê nestas DÂ,,!EE.

5. QuaI o gltgLgg_§9g:llrí={9ü
§n primel:i o lugar alirlqi.rCo caba.lnente este prooesso, atr"avés <la C. Naclonal e tlas

Dl^E lbertamenta I@ (n q"e e:iiiir,ia .) ,les'cê.car dê alquÊs cãmar"ac1.as para as tarêfâs fe
de?atlvâs) .

Dn segundo lrrgar - não exp.rn.l. imêdiata.Írente t.)alo estê pr.ocesso às 42 DAAEE, nas
def{nlndo &E=.- p*.g.:§!â, não comDr,,Jrieterdo 'uodo o t:.abalho.

6. Mais oonc:e'bamente o que f:ríq1o!- e..,og-g$-!Ig?9g?

DIA 17^br11 - Nas comercra.lôes .rr: Coinbra, pronove-se uma reunião - AAC,/fSE/tcono-
mia do Porto que discl)tem este proBrêma e platafo:Ína e resolvem desencadear o processo dê
contaêt.s com as outras DÁAm, havendo uma 1c reunião dessas AAEE l 7/B de Maio

q/-Ab")! - 6ê Rernlão da C.N, - q.re discutê profundaoente o lânçamento da correntê
revo luoi )ns|il

7/B Mêlin - lc reuÍ\1ão das 42 D^/'mÍr, a rea-l.1zar em Colmbra ilôndê sairia a rêfoÍÍu-
r"çâo ao-rnmú,ue, PLÂTA!'onMÂ e injciativas concretas.

Asslro poileríamos pênsar em inlclativês concretas nos rneses dê IEIO/JInHO (e mesmo nas
férras) que Doalêriâm ir desale a slmples trocâ ale doêuúêntaqã" e rã"-rãEi-ãIã-íTiTãÃffià"
cõãiint-a nos ENDA, como ir mals lonse, ggpen*ejg9._f"ndggElahe*e- da- oapêcidage po1{tioo-

:-!_-rÍ_-:_-__'_-___-__:-j_:r--n---organt zativa Eionto de vista partiaa, Ii---ro@
Nomeailâmente . s.ída drm número do lôr'nal ale Juventude na lq qulnzéna tle Jurüo, era iÍl

portante. No entanto toalo o trabalhc dêste Js período./isalra a estiuturação e p1ânifrica--
çao dâ enti'ada em força no proxlno a-nc lectivo.

,Ít(D
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. No terrêno da lnte!'venção ouliural e 1deo1óglca a unificação de largos secto'
rês devê fêzer-se tendo em conta também o processo de orgarlzação dt 99II9&
Revoluclonár1a Associativa, assim oomo o seu fortal€cimento. Desta forma, os

;ffiídÍos pãIIiEós ãã-ca!ácter programático, que deverão §er u,n pfecloe" e1e

úentc tle lmlflcação, são apontados ce fóima que ne1â so oalbalÍ os sectores
da esque da revolucionárla quê âinda estao dispersos.

L. Aftimaçã-o Antl -Fasôlsta, Anti-calrital-lsta ê fult1 -Imperia-lista

2. Dar combate à dirêita Do terr€no 1d€olúgico não desprezárdo aqul a demarcação

fac€ ao rêfolIolslno.

,. cot]tra a politlca reacclonánia cLo "1Erc etravés do êombate aD quotldl àío bulF l^
guês que o MUlc pret€nde reav11'!8.

4. Pela unifloação das futas estu.'rantis com as lutas do§ traballledÔres '

lltD

INmODUQÃO

Tel oono o anterÍor: A NossA TÁcTÍcA PAnA Ô

IRABAÍJ{o CULIUF-AI - é r:m documento para debatê da

vÍ Rclxrl ào da coolrdenadora NâÉ,iona1.

E"bcs lcls documentos, Juntafl€nte -com u,n têrcei
ro - llsoBB.E o rrABAlrIo No rlISrNo sEcuNDÁRro" (a sair
ro EpC Ir) - passarâo a ser os três Grandes orientador "
res Ca nossa lntervenqão estudantll.

"r lloss.q rÁcrrce PA.FA o rnÁBaI,lro cuLruaAtr," será
o or.i.rri"àor ila nossa acçâo ideoló6ioa e cu1tural so-
bre â quaL vlmos afj.rma,n.4o a neoessldade. A forma co-
mo vem exposto faeili.târá a sua apreensão - ao lado dos

ob,lectlvcs aLê lntelwenção, vên colocadas as fo!'mas
práticos (os lnstrumentos ) de os alcançar.
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" l-'L AfAFARtui/) ,, _IAItti4lA! ! I'|STR(I,lEl'lTOr
1. Denlrncla d.e toalas as mênlfestacôês do fasci smô

renascente quer dent?g das escclas (regresso
de sanc.ldos, orgarização dos gnr . s na7is,
etc.) que= ao nívci da sociedaclc (bumblstrs,
partidos fasclstas, renasclmênt., do íascisrrlo
nas FFM, etc. )

2. Divulgação e apoio às 1utê§ alos trabalhado?es
contra a ôxploiação capitallêtâ, assim oomo
contra a recuperação capltaltsta do economia.

- Abaixo-asslnados
Moçôes
Jornals !Íurais

Dlvuleaçãô dâ lmprensa
s1nd1cal nas escolas
Dlflr1gaçâo das negoclações
dos CCGITT.

- Apolo (com recolhas
dos) a greves.

de
dos) a greves.
Coloqulos.

!. Demín:- ia dâ polítlca agrária do Governo - Jornâclas de Apoio à Re-
forma Aerária.

- Co1áqulcs

DenúnOla da vendâ alo nosso país ao Imperlatlsmo
ê das formas de ingerêncla imperiallste en
Portugâl; desnlstiflcação da idcciogia imperla-
llsta que tenta lnculcar na Juventu.lê os seus
valor€s.

ll Edl.ção de lrextos sobre
êsta problematlêa - tex-
tos soltos ou revlstas.
ColóqrrÍos.
Jornais Mu?als.

5. Dil'ulgação das lutas aIê outros povos contra o
fmperlsl j.smo, com particLl rr relr .. pr-r ,s
povos ras ex-colonias (AfrÍca 

^Jstrrl, 
pales-

tlna, AmerÍca Latina)

Jornêdas lntemaclonâ11s
e ajti-lnrperLa11§tas
filnes
Coloquios
Jornals tr{urais

6. luta contra o quotldlano de cas€rrla. que o MEIC
e as forças de dlrelta pretenden impôr atravás
da lntenslficação dos ?liroos ctc estualo, at?avás
da rêntâ.biIízaçâo do [canutlo" (au]as-marrânço-
-au1as-mapanÇo- exanes ) at::avés do inallvldua-
llstio e aIâ competlção, através cio parlâr4ênta-
rismo al clândo, de aío a 1no, âos cstudantes à
sua"partlcipaçâo'r na vld.r da Êscoi L pclo -otottoonsclenter'.

Quebral o lsolamento de
caala esool.a face às outÍ,as
divulgandô prooêssos de :.
luta oontra o MEfC, etc.

A LUTA CONInÀ A DInEITA I\ESTE CA.l,pO DESET'MOnVE--

-SE M SEGUINTE MODO:

7. Pela aflrmaÇio d1 partictpecào . co^t- o-LÊ es-
tudantil cobre - ensino e as qLr. -l-Ií!-ea-ffi-
glcas .Í -r'eI1naô esLreíta coT rstu . 4ônscL\n
te eriirio, e viracio p.!ra 1 vI l. r -,lt.t Co 1o./o
trabaLhador, tendo por base a r€eIldad. con-
coeta da sociedade que nos roc1e1a,, d.nalo igual -
mente desta forma, combat€ às posiçôes stná1-
cal Lstas-n foniistas (da uEc^fD,^JCR) que
bêsêia.n 1 sua acbuaçào n, Íormulá:i . -L Lvindi-
oativo.

Co1óqutos llgados aos temas
dê estuclo.
Publicações de textos, trai
balhos, revlsta.E.
Filmes llgados ao estutlo
Jornals de curso
Criticas orais à nratéria
Abordax ês questôes pdÁagá-
glcas, nomeâdamente a sê1eo
çâc, faltâs, qualLdade dê -

(
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8. Pelo refo?go do trabalho colectlvo e de lnloiatl
vas que contrlbuam para en?iquecc? a aprendisa-
gêm nos moldes definidos,

9. Eela organÍzqção dê base nas turmas e nos
ãIcã-Tõnna ilprêse rvú rma te?dadeha democ ra_
ole, de garantl! a urúd,ade na luta oontra as me-
dldês prepotentes e seleotlva§ utlllzaalás pelos
que (eBtualârtes ou professores) apolafl a po11t1-
oa reaoclonária do MEIC e de dar un coÍibate efl-
câz (oom a.ltelÍIâtivês ) ao parlâmentarlsmo â8o?a

"oondensadotl nas ABr s.

10. Pelo oorreoto preenchimento dos ternpos 1lvres
aü:avés de inlciatitas qua dentro ou fôra al'a Es-
coLa se façâÍt de foflÊ sã,e plodLrtlva e debatxo
aLe 1ül espLrlto p?ogres§lstê e que conslBa elguer
urna bar'relra à "descompressãott oanaLizadâ pêxa
a oorfupção ou borgulsmo pê14 forga dos valore6
ê lnstnuentos burgueses.

ldem

Arbiculação d€ste trabalho
oom os eleme[tos ievo].u-
À1onár1os lras ARr s.
Iomaalas ttê postaâo a toda
a escola §oble os Proble-
mas quê surSen em caala ou!

Avançar na coordenação
piogres§1va da§ estruúurâs
de base.

Sessõês oultur'ais (dent"o
ou fot.a aLa escola) focardo
os problêmas da Juventude.
dinarúzaçãc de 8ryPos cul-
turais (TEatro^ú1ca/ci -
nema)
Deslooações oolectlvas a
p?aia, olnehas, têatros,
co!1 ln'brodução de debates
especlfLoos.

- Abertura de espaços de
vlvio.

i . o quôtldlâ.no de oaserna que as forçâs de aureÍ-
tê e o MEÍC pretendem lrnpôr passa por intensl-
floa! o lsolamento ala êscoLa faoe à socledade
que nos rodela e fundarrentalmênte face à classe
operríta - a vanguarala -na ]uta pê1a RÉvoluçào
Sociqllsta. Portarto tÉ que, derrotár a dir€itê
tâmbém ncstê terreno através de:

11. AprovêIta&ento do conteído alo enslno qr" é dt-
alo em oaala escola ou curso pala elaborêção de ;
traba.[hos, feltura de coloqulos, etê, de fonna
a pêrm1llt iütloduzir temas dirêotamênie resqel-
tâhtês à vlda e luta dos trabê:Lhâdores na pró-
pria aprênd1sâgem, asslm como o conlacto directo
com as massâs êxploradâs.

12. Dentro dêste úêsmo processo de aprentlisagêm a
felturâ dê trabalhos que postos ao s€rv1ço das
organlzaçôes dê trabalhaiêo!'gê .podêríâIh ser a.l'go
mals que nrera verborreÍâ salala c1e urna boa cabeça
para êdqu1!.fu detennlnada nota.

1r. Posslbllltar uma
os reals p?oblemas

infomaçâo mêls obJeotlva sobre
dos trâbêlhatlorês .

E,Sfl]DAI.ITE§' PIÍ.o CCIII]NIS,ÍO N9 12
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- contactos regulares coma

. nA/cBÂnATtlAxN

. SAAVIDTêr BaLr.ros de
Lat?..

. cA@ (comlssâo de Apolo
êo§ Org. PoP. Base)

. Ínterslndlc als/slndlc at
(oorrente slnd. rev)

. Coleotivldades tle balÍ'I'o

(tt'tl
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14. organlzação de lílúttvas de tnabalho ou]tura1
oonJunto oom as colectÍvidades ou outras orga-
nizações afltns populares oono forrna de, tarntrám
fora alê -.scola, os estudantes partloiparen no
combate à ldeoLogÍa domlnaot€ ,

Cafipaúlês contra o f1lme
bur.guês ê reaoolonárlo.
(p, exemplo)

15. fnstrurcntos globals que não se cl.rstmsorevem
dê foBna espeolflcê êos pontoa da platafomla
4e Inte!,vengão:

- Dlnardzaçâo pala a fotrnação ale gfirpos ile teê-

- Dluerulzação Í "
- Lançarnênto de Felra-s do Llvro ou

vâa.llvDelaâ.§ e culturaLs, tendo
- Arma-0l4t1oa.
- Abordagem do ponto do despor+o estudantLf.
- Dtvuleêção tla Ímprensa assoclatlva revoluclo-

nar1a.
- tLabonar um êstualo aprofundá.do sobre a nooêss

sldade de aproveltaflento do eine-Ctlüê Un_t-
verslta!Ío de Llsbôâ-

n corals
oooperatl-

elll oonta a

CRAPsT /sronL

(D
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n Nnt()ilR N[ /\(;(DII S'n N'fl'ilq[üNAS
A) 5" REUNlÃ0 do COORD NACiCN

1. E@.r D,Eü.,SEoRL,Porto,Colmbra,Gutma!ãe§,V1aaa dê ocstê1o,AveL1'o'I(ar1a'
pelUn-Ua: Portalegle,Cêste1o EFanoo,BeJa

ÔF']E!,l DE 1FÀBÁIHOS

r ) 
p{rsnMAÇôEs

ooE o comttê
;ffi" coordenadora Naolonêl paltloipatl,na rewlião

í-c€ntral onde ?õI-EEã iãã-ã-ããã ríotlos para a fi'ênte
elârgada . -r

esooLari
.en Letras alo Polto nas e1elçôes para a AE,venôeu uma l1sta de anpla

unÍaiêde de esqueda(um,!ffi'-UEDP,Ind, ) - a nossa lnfluênoia é grandêi
.s R.LA, do Porto lnioia uE r€8u1er fimo ionalrento i
. "*iia,í"t*.tt" 

a srtuaeão ao iorto á bastante 8r'êve - lneilstêncla
aê estnrturas orcanlzatlvas "óIldus(r.. 

lnfofirâções posteriorês) ;
.em õolmbra está formada 1nBa estrutura de direcaão do Sector,ltbertan

tlo os no6sos oaarãffiãã-que estão na Dlrecção Geral da AÂC pára o trabalho de EaaBês

sas.Inloiaran âs Bancas do MES na AAC;

.en vlana do Caslqlq r*rtá"-"" o Jornêl 'rfntervênçãotr, e está formada
a COIRDENÁDoBA DO MINHo,para coDrtlenaçáo e tllr€oçaoão ilo nosso t;âbêlào partldárlo
naquêfâ lEportâIlte zonê ale trabalho(ver lnformaçôes posterlores);

.em 4gâ - lnterwenção parttdária quase hexistente,hâs razoavêI sl-

,) A NOSSA TÁCrICA PAFA AS ESCOLAS - COI'ELUSGS OreANIZATIVAS

lste foL o pooto que sofoêu mê1or 9leneão da CooralênÊdora Naclonal,ê
pontos lniêfienções po1.im1c as,os doounentos que ,eproduz!

tuação organizati assoclat1vê;
,em Barcelos - excelentes hlpóteses de tr'êbalhoi
.en Éffis - cortlnua a ser editaclo o "Pc8ltos tros 11";
.venããiãEEãentemente as eleiçõês parà a AE dê Étfêreagen d" ry!3-

leÁre: .

2) BAT,ANçO DO lBÁBATJIO E CONCLUSôES OB0ANTZATWAS

lbz-se ura balanço da aotivialaale parttt!áta lnteI,lra e êe oâssa§,asslttl
coEo cla oor!€Iacão ale forca§ no momento âotual .ConcLulu-se por uü oonsenso SeraL
em torno dos doôunentos que vên sendo publioados nonEPctt e pêlâ afiruação de que

íêxlsteú onot.lnea potênolaildêdes e responsabÍ1i.dlades na aoasa lutervenção,pêra a§

quals não temos a capacldêde organizativa sufÍcLente parê lhês 
'Lar 

una rospoêtâ
Bôoba1 ! 

r'.

netlrarae-se,êntão propostâs organtzâtlvas lÍiedlâtâsa

. Elforçar a Coordenadora Naolonal;
, o Ufntro passará a estar representado Por um oaoarada da CodrAenadÔ-

ra do !,Ílnho ;
. lançai" o traba:Lho para a reglão de §etúba1(onde sornos ÍYaoos) i
. orlat. iüledlatâoente o Seoretarlado Esürdantll da oRP, que dtrlgldo pq

La D.O.R.P.,terúa efectiva§ funções dLrLgentes sobre o Sector e não-
apenas ale coord6ação,Estê ponto,-em tomo do quâl se Serou uo aflplo
d;;;;,;;;L;'o"i"ção,"" prápria reunlão 

-de ur sEonP grovlsár1o,
quê flcou responsáve1 por el"aborar ur PIÁNO x,E m,ABAüIo at,(; 1, de A

brÍ1

ESflJDAllTES PELO cc{uNr$lo ns12 IJDl
áaD

que orlglnou eú al"Suns



Dos neste n@c' - tsoBFn A coi'rslRuçÂo DA coRPEt'rE EEv-cLUcroNÁRrA No M.A.'r e I'A 
1,tr8

sA rÁcmcA PARA o 1Tl{EA],trlo cirlflJEAr" são o resultado d.essa alisêussão e trata-§e -
de propostas nulto concretâs para serem dlsêuttdas, alteradas e ap?ovadês na 69 re
un1âo dâ CoDrdênatlora l!'aclonal,â rea.lizâr rm 2f de Abrj.l eÍÍ Lisboa.A es§e dooumento
tos chananos Íoals r.ri3 vez,a â',renção e leitura ;uia.e.das alê toclos os oamaradas

SECRETARIADC do PCRTO
CAI'IARÂDAS,

E1s que passâtlos alguns meses,o Porto dá notíclas tle s1.Dê qualquer forna é coo
glande alegrla que esta&os presentes, pef a informação,,no "EPcnngl2,exactamente no
lnonento em que ceLebranos o fq Anlversário da sua saida,naquÍ]o que tsso sLgnLfl
ca de avanços orgeÍrizativos e grs-nde contrÍbuto á lntêrvençáo milltantê dos ooúu
nlstâs do MEÂ na Êrcnte estudantil.

mats a]ém do que fornecer um pouco alarÍrâlúgeo"de qual
nossa prêsençe.E:n brevo darêmos conta dd actual está-

jâ elaborad) Felo SEo-Df .

i[estê momênbô do ponto ie vista do M.4.,ê damos-fhe especlal realoe porquê e1ê gâ
nha bastante peso capaci.'.âC? de iniciativa,e a segulntê. a situaçao:
No E:lsino Méalio e superior co rorbo,dê 114Á.j:E existêntes só 211''tediclna e Clêlrclas)
são hegemonÍzadâs pêl.a direita(JsD),o que €ú ternos fêde"attos na Acâdemta ÍfacIli
tar o ãrabalho parà a trsc.ucz.Ja. Da" 

' 
Ô nfFs a" esquerda(tr'Ep,Í2P, tsssp,tlaofst6fôj-

rs@,rscAp,LBtrEs,gtor.CDrcns e L\FEÀ-!r.c-or) " rls "Éi p_fs:s&g_lgl com capaclda
de para hegenonlzê-1, na F;jP,li1.riIS1I,I{IO e ISSSP.A lresna sitr.raçâo nao se verlflca no
Êrsino Secrmàí1c,onCe a dlrelta dêil€lx a esmagaCorâ naloria de AAE(em 1l sá a
u.Eri hegemonlza ouas I

Contudo,é fuÍrdamenirâ"lman te no ilsl-no l:;i1io c SuDcrlor que o MA tem srüialo ate lmportânoia
tâncla,pela capaciêide.le i.ic-iâiiva L,ue lei Cernr;rs lrl.aCo.l'Ies lras últimas 4 semanaE
tem-se assÍstldo âo ressr'aaiia- .;â RlÂ(c::gão úáxÍmo federabivo dâ AcademÍâ) e Já
la váo 7 reunÍoes.De not.r q:re a gra.nae mciol..la alssiâs .1.qEE fol recéntem€ntê elei
ta e estâ encêtando os prinllros ;..=o",q... em 'ierrEos de propostas cornespoatlem ã
agltêção de alguns .' vêrorÉs rovo. êor1 gr$dê capacJdEde de realÍzErem bor
trabalho oollr frutos polítlcos q,rc . méd {o prazo renderào bastant€.

Para a]ám dâs lnlciatlvâs pârlrlcularlzaalas ê câda escola,a RfA êstá ê dlrLglr a
i.ealização da SEmrIa Comemoratil,a do 25 de 4,bri1 na Âcademla,cuJês palavras de or
dem cent?'als são pr.opostas nossas:t' o Ebfde Abxtl na Acatlemlatt, tiContra o fascisl
mott,Iembrar a HistórlaI, rlÚnir os estudantes ,Contlnuar â luta'r.Âs comemoraçôes .. :

' ., cônstam duma prlmeíra sessão evccatlva dâ luta êstuda.ntll antl-fasclstâ,on--
de estarão prêsêntes entre outros êx-d.irigentes esiudêntls,os nossos camaraalas tiô
C.C. A1bêrto Martlnc e Afonso ale Bârros e alnala Rui Luís oomes,Carlos Candal, Jo-
sé nugusto Rocha,Jorge S.nlpalo,e Jose'AuÉusio geabra;pioJêcção de ua fl1me alusl-
vo ilas comemorações; canto IÍvre pê1o grupo coral alo CEm;de;cer?anento dr-rma 1ápt-
tle "em memória dos esiüilantes assassinaCos pela ali.riaalura fasci.starr,e âlnda r.rma eÍ
posição fotogtáftca sobre rra futa dos estualantes contra a repressão ê autorltarlí
mo fasc I Stasrr.

o Executivo tlas con--nolações é composto por 4 canarailas sênalo 2 do MES ê í dâ
UIDP.AS lntervenções da Rj.a na sessão e no descerramenio da 1ápide são negocladas
(1 ôo l,ES out"ê da LmP).Aind1 sobre est-- aspec'úo,de notar que â RIA do Porto en-

t3)

Nesta informação não lremos
e a §ltua§ao as escolas e a
dlo organízativo e o plano

(D,r[,
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vla â colmbra rúl tlelegaalo que fa!á a nênsâ8em sâualação(fetta por nós) às comemora

eôes do 17 de Abr11 naquela cldade.

tstalou ehtretâÍtto â luta ale rtPsicoloslarr que a oontlnuar poderá ter repercussões
multo lnportânes na Aoedeú1a eca njvel -naoional,para Ja a RIA dirlge € esperam-

-se as reacçôes tlas |tautonltlatlest! aoadémlcas e tle poder 1oca1 e naêionêl...
tin abraço m+itante, sâudagôes comrmistas
SEOiP, Pol'to,17 de Abril de 1977.

C) CONTERENClA doMINHO
CAIT,IARADAS ,
Reallzou-sê no passado dla l9(Março) em Braga nufia reütão on+ êstlveran presen
tes oama!êdas responsáveis pê14 lntervenção na6 Escolas,dos Núolêos de vtana'Brg
ga,Merelim,Barcelos,Ihfe e Gulmarãês,

En consequênola alo bafanço felto quer do tiabalho realizaalo até êo mooento no§ iU.

versos núo1eos,quêr às posslbllÍalatles ê pe?s pectlvâs de rêforço tla nossa presenga
nas escolas aesia regtãã,fot consideratlo de lmportâncla fundarGhtaL a reâ] lzagão
o mals tardar no pnóxlrno nês dê Malo,de unla Conferêncta tLê toalos os êstuôant6s e

profêssores suboralioâdo aos sêgulntes temâs:
1. Intervenção do MBS nas €scolas
.. 1.1- A nível sindlcaf

1.2. Â nívef da gestão
1.r, A níve] de cáIu1a

2. 0 MôvLúênto Estudantil ê ê socledad€ capltallsta
2.1, Movimento Associatívo

. 2,2. Construgáo da UN@
O horarlo dê trabalho sera o seguint€:

si{BÁno - 14.ro h. rnlcio com o têma tlntrodução"
16 h. Inlclo da I Pêrt€ dos trabal]És por secçoes
20 h, Jántar
21.10 h. Iniclo da Segut1da parte dos t abaÚrcs

. 24 h. Brcêrramcnto
DCMIIGo- 10 h. Plenario Finâ1

L7 h, Confêrência de lmpreDsa

Nêssâ ?eunlâo fol nom€ada urna comissão enoâLrêgada ale preparar êÊta lnlclativa,
tendo sldo escolhLtlo o núc1eo tle vlana oono lohal para a r€a11zação da Confêrênd a.

Como é natural" esta coÍÉssão nêc€sslta, e faz um apelo nê§s€ s€ntldo, do êpolo da
Coord€nadora Nâc1onâl e d.o D€peâÍ,La.lento EsooLâr e dê Juvênt-ud€ pllnoÍpalmeote
no que respeltâ à elaboraçâo de tloclunentagão de apolo aos várlos temas a tratar.
A dlta comLssão ttecid:tu pealÍr à cooralenadora Naclonal a 6eltura tle Lllla tese que
servlná de "lntroduçãot' à confenênoia subor!ínada ao temal trA Esoola que temos,
A Escola que que::emos".

En frentê conr ê I Conferâncla Dlsirritâl de Estudênte§

A LUTA EôIfIINUA - B(I{ ÍEABAIIIO

Saudações coinú1sta§

(D!*
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D) Lt/t\ i- ÊRENC lA da I 
j,El F?A !- I TCR/\L

Vai. reallza!-se em principío, no dta JO de Abri1, À Conferêncla Dlstrital
dos Estudantes do MES da CFBI. Este realizaçâo fuá coroar u:t profimdo esforço ale
organlzação que os nossos camarêdas t:rn desenvolvtalo e qu€ nos tem lgualmenie perrnr-
tldo aloançar importentes vltórlcs em cstrqturas democrátlcas clcs estualantes nr.Ina
zona tradiclonâ1úênte alominadâ pclâs forças reacclcnárias.

áuD

E) TrlA l3,A LFl0 CriLi I I ttAl* e,'--

LIS13CA

Rêsultaalo da disclissão poIítica que vlmos fâpêndo
sobrê a importâncla declsiva alo trabaLho cultural nesta
fase C,a luta estudântiI, decidlu o SF,Om - cria? uma
estnrtura a êle â€r€gada que "pensúiêre lançasse e
coo?delrasse csse trabalho. Assím nascêu a CXr\pSE (Coor-
alenaaiore. alê Responsáveis da Agitação c propâBanala d.o
Sccoti E.rtudâIrtl.l).

, ,\':rda quc 1s formas ongân'i z:t ivas a êdoplar nos
Nucfcos m:is reduzidos tLnhafi óbvlomcntc ouê ser outra-s.
o tr.lLdho c'lturll "d. b1s" e dL m.s::s",J hole, um t:rreno
d€ tntLrvençà..que define a nossl Lirüa tácticê cstudcntil
parc todo o pris. (ver EpC'a 10 c 111

As6im resolvemos publlca! êst?actos da 1A êlrcu1ar
lntên'1a de CnÂPSE para as cálu]as €sàtalartis ala Onr.

l{âTA: O lmportmt( documontc oue vem incl:ído nêstL Êq12
Co f,,pc - 'A nossc táctica p".r1 o Trabalho Culturalrr
c ja da responsabilidadê da C!ÁPSE,

hos Secretârtados d€ Cáfulê
A actual situâçâo polltica cm Portngâ1 câractêrlza-se por una democraaj.a

buiguêsa Ilmltada.
A politica alô govel'no, mals concretameDtê do I\mIC, J cle pr'ogressivo estron

gulâmento dos orgãos clcmocritlcos crlados dcpois do 25 lc Abrtj, n+ravás das ]utas-
que foram travadas. Esta poLítlcc d cle constànte cedêicia:s forças fasclstas e
fascizartês - CDS e PPD, que mais nãp visarn do que mantc? .r escola ao serviço alos 1

lntêress€s do capital naclonâ1 ê intsmaclonal, pêrpetuando _assim a formação dos
agêntes que dirêcta ou índlr€ctâ,Íêntc 1rão rêproaluzlr os ,éti:.tos de produção e ex-
ploaação capitallsta.

É nesta situação ê ncstr f.-sc r1e luta, quc os revoluctonárlos têm ile sa-
bcr aIlcrar o tipo dc intervcnçio fcit.. nl b1s€ d( palevrss.rL :rdcm que a actual
sltuaçâo pofl!ic: dclxotr, obr i :rtiri.mLnte o:rra trái, ticrncto às netvioatoagôoe

,'í i\,4 ô
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concretas ale um traba-lho culturail e 1deo1ó51co ale base ê d€ massâs.

Só oonseculremos rnante r e alargâr a nossa i4tervenção, se soubermos recon-
verter não só o.ró""o dlscurso mcs tmbém a nossa prátlca no sentido de urn trlba-
tho oultural e ideologlco de basc ê d€ mâssas.

Ti'nalo presente esta anáise sobre a questão do trabalho cultrr1.al-1deo1ó-
aico, e â sua lmpoi'tâncla pá-rtiàá1a a níve1 tlo sector neste 6omento, e sobrê a

ãual tem versado até agora as <liscussões havldas na oRAPSE, vanos têntê! dellnear
em brevcs traços !

a) /t composLção e o papel da CIÁPSE na d1r€cçâo de§te processo

b) A aliscussão havlda a-Lé este momênto € a ter postêÍ'IoflÉnte nas céIufas

a) A oomposlção da C,nÂPSE alêve se? de um camaratla <1e cacla céüu1a, tlo seo-
tor oon oapaaidade de ,Urecção ê lnicietiva ê integrado horl:eota'nente Úo Pârti_do
e dentro dos problemas quê o seotor atravessa.

Esse oanarada tem de ser do S€c]'êta?lado de ctáuIa ou estax obrlaatór1a-
mênte em €streita 11aaeão oon este.

Esta oomposição basela-se na análise ale quê cstê estrutura (CP''APSE) dêve_

rá ser a orlentadora Àuer das questôeq de agltação e progaqarda partlda!1as quer
do tlDo de trabalho a desenvofvêr' a nível cultural e ldeotóelêo. Â Coordenadora
+.""b"ihâ-*í um carnare,l.. do SEoRL.

n) à assrm oue achanos uraente e 1úportante que se lnloiê 
'le 

lme'llato' eÍl

t.a"" * Jir"r.", 
-urnà-ái.ã"""áã 

.ti.i"áán "ot"i, 
estes questôes, tocando Já em pontos

multoi coloretos que passarn porl

-&istêncla no ISE da Cooperativa Arma_CritÍoa:

.êm que moldes surEiu 
_

. sua ÍmporLâncla a nÍver cultural

. sftuaçào dos cânarades do MEs que aí trabalham

- Po6sLbl11dâdê do r:€ssurglmento
cofas passar peI1 abertura das sccçies da
dtscussÀc nas célu1as sobre:

1) Hegemonla ou não por part€ dos cana?adas do MF§ clâs re§pectlva§ AAm.

No caso aflmativo - possibllicla.le das secções AIma-Crltlca sur'glrem 11-
cadas I s oaio CJI b.r'a1 tendo no-á, semprc em vistâ a futura luLonomização das
ãecçôes frcc às DAAEE (possibrrl. .rues Àc virmos a peeoC-las).

Lêvantamento alos ca,n.rradâs que formam as nossas orlas nas escolas. veilfll-
caçâo d". viabllidade prátlca al€ polmos em marcha lniciatlvâs ce tÍpo oultur.al em

escolas que nâo temos o suporte da ur. aparelho assoclativo.

2) A situação das céüufas e o seu €sltado organlzetivo que servirá d'e sr'r -
po?te âo trabalho a áesenvolver a êstc nívef: capacidades d2. oéIu1a dê d 'iglr es_

te trê-ba.lho o que exige a responsabillzação de pelo m€nos un l dola cafial:'aalás o-ue

qerão de estar obrigatária.Í€ntê cm ligação dlrecta com o sEoRL ê a CnAPSE (ou qual-
quer estnrturê que Àe verüa a fomax a nivel alo sector para aliriSlr'este trabalho).

Lisboa, 10 de Abril de 1977

c.R.A.P S.E.

do trabalhoccuLtlsa.l-ldeologico lras ê§_
A.C;. ?ara lsto toina-se necessario uma
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i-) ExCCllTi?C a,, MÁ\Gl-:f ElllOS
Realizou-se nos dias 4 e 5 dê Ab!1l em L61rla, run frioontro de todas

as DDAAm dos Maalstério§, Se t1vênnos ern oonta os Sraves problelnas que e§sas

êsoolas abravessafi e o facto de a êsmagâdora úalorla dessas DDAA@ sêrêm hege-
,á"fr.a* pela esquerala, fácff será al€ coúpre€ntlêr o alcance deste ftrcontro'

De re§saftar a pr€sença activa c dirj.geÀte de v#1os camara'Ias tlo

nosso Pet'tldo, Fo1 aprovada uma eÍtcnsa proposta tocâÍIdo a totalldadê das.ques_

tões, quê se colocan aos M:.glstérios; passamos a repÍ'oduzir o ponto v quê iera
môlÊ lntêresse publlcar no EPc.

v -- EsrRlIr\lRA NAcroNAl DAs ÂssocrAÇõEs DE ESTI,DANEES DAs

xscor,As Dos rqecrsrÉmm Pnn,tÁnros

Conslderando que :

- É " essa gEtruturê aàoloael (UNFP ) que cab€ dêf1rúr que tipo de

esti.uturas sectorlals cabêm dentro dela.

- os estuda.nlies tentàn ne§tê momento pôr ile pé o

representá.tlvo - a Unj.ão Náotonêl dos EstudaÍrtes Portugue§es -

- os estualantes do l4aelstário lrlmárlo preclsam,
bl-snas espeolflcos, de uma estmtura ítncional capaz de entrar

seu orgão málno
a UNm;

dados os seus pro-
lmeôi atamentê em

rio;

As de1eg6ções presentes no EiIDA-EMP ap?ovaram:

1 - A crlação ale uma comlssão cooraienadora Nacional alâs,Direcções
alas Associações dê Estudântes alas Esêolas do Maglsterio Prima-

2 - As atrlbulções desta CcÍüssão Coordenadora Naê1onal- serão:

â) Servir de,e1o de ugação € cooralenação entre. as várlas escolas
do I'laglsterl P,'1níclo no sentido de r.ma unilicaçáo dc pos'j -
çôes e ile h,tas r ::Ír, I rac1onal.

b) Convocai' enconlirôs jl.oionais de Direcções A r§oolatlvas sempre
que necessarlo.

c) D€fender, iunto do MEIC, as posiçôes naclonais dos estudart€s
das XMP defi.nidas nos müDAEEMP.

7 - A comissão Coordenadorâ Naclonal (CcN) é constítuloa pelas Di-

. .recçôes das Associações de Estudantes das seguintcs E§co1as do

Maalsterlo Prlmarlo:
PoflIb - vtana do câ-s'1ie1o, Brage, Gulmarães, Pena*te1 e ?orto'

I-Alvlmo - Bragança, chaves, vlla Êêa1, e Lamego.

CoIvlBÊA - Vlseu, ABeiro, Coimbra e Leiria.
CASSú,o BRANco - Guarcla, ftüldão, Castelo Branoo e ?ortalegrê '
mJA - Évo.u, Beia e rraro.

LIsoA - Tces Novas, Sarô ar'ém, Caldas da Râíaha, Lisboa, Aigra
tlo Heroísmo, Horta, Ponta Delgada e I'unohe"I.

(DqQ
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G) NLJCIEO DE PI?CFISSCI?ES
DA OI?L

coD a elelgão alo secretarLaalo ate Professore§ no ú1timo sábado, dla 17

de Abrl1, ent!ou-46 numê nova fase do pro3esso dê ?eor8ên1zêção do t!âbêtho dos
professsores alo nosso pârtlClo. Com êfelto, tlesde o ln1ô1o do mês de Ma!'go, vlnhanF

-se fazenalo aJ.guraaa reunlôes de camâ.radas professol"ês oom o Inürlto dê nâo so .
prepalar a nossa lnterveqgão nas -€Ieições para o Slndloato 

'l'cs 
P-íifêssor6s tl'a

Área da grande Llsboa, oomo ta.!,bém de lar-lçar âs bê6es orgarúzülva§ para tupor-
tar as ei.eâao1as que estão 6ubJaoentes à reorganlzaçã,o.dr.ra seotor de trabêlho
que ttÍi grÊDds! nt'oufàr,as e que f,tôarão tl'8êdoâ à ht§üir'la do nosso Partldo '

Pêra Iêvar à prátroa essas tarofâs fq!. logo ôê ÍÍúo1o 'oonstituído
um Bnupo dlna&Lzaôor que terla que elaborar wlâ poopoÁta ile orgaaização e reoea-
sear os oamarâdas.

Â ptoposta organlzatlvc fol Já l,guaheBte aprovgda ê o sêu as/ecto
centrâ"l reside, na organlzaçãc lmedíata dê céluIas de escola. o SmFL tera agora
quê oonorêtÍzar essa-tarefà e dÍri81r o nos§o taabalho no prooesso das elelçôes
parâ o Slntlloato que vão ter lugar em prinolpios de Maio.

No próxlmo rpc salrá um Relatórlo maLs pol'menorlzaalo sobre o tra-
balho rea1lzado tanto llo terreno da orSanlzação oomo lro terreno dâ lntewenção
ale ma§6â.

saudações corunlstas
Li.sboa, 19/4n7
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